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Proí. Agnelo Morato Júnior 
rí-Estl num crescendo aasusta-
dor. nos dias que passam, o nú-
mero de acidentes fatais. Vidas 

S t c l o s a s , em toda a escala social, 
94 extinguem prlas rodovias, no 
trinslto aéreo, nas avalanches 

firasadoras, nas minas subter-
râneas, incêndios e enchentes dl-
li&rlanas!... A morte não des-
cansa. Seu trabalho, julgado ex-
temporâneo, é motivado pelos ex-
cessos e abusos, reclamando sua 
|fjssença impiedosa. Veículos de 
varias espécies, possantes e ve-
lozes, tanto em terra, no ar ou 
s>&re as águss, perderam tanto 
d | suas finalidades de facilitar a 
«Ma, aproximando os povos de 
tquos os continentes. Tornaram' 
s t agentes da morte: torneios, 
concursos Je velocidade, provas 
d f resistência e de coragem, têm 
levado para hospitais e cemité-
rio* de todo o mundo, legiões de 

^Matutas para as quais a exis-
tência material representa valor 
secundário! 

A época moderna, dirão os in-
djferentés aos cuidados, exige 
^eessa; a psicose de correrias fe-
bricltantes. causadora de aciden-
tes fatais ou ferimentos Irreme-
diáveis, domina, fascina, demen-
te os homens, particularmente os 
flvens. 

• » 

. Nossa crônica de hoje visa re-

petir sincera e fraterna homena-

gem aos ptls de Agnelinho Mo-

Mto, ao companheiro Agnelo, de-

cfecado amigo de todas as horas, 

colega nos setores da Seara Es-

pirita e departamentos assisten-

ciais. Avaliamos a dor quase 

Inconsolável de d*. Lindinha. a 

Bãe do jovem Mestre, t i o cedo 

convocado pela trama do» des-

t ros , quase sempre zombando 

nossa ignorância, relativa aos 

tos rápidos e violentos que ar-

batam em segundos seres en-

elaçados ent nossos corações -

«Jus t i ça do Karma, qual inde-

frável esfinge, adormecida na 

tota da evolução, veda-nos < 

ionheclmento das causas originâ 

rias de todos oa males que nos 

«Isltaml 

;Sg Agnelo Morato Júnior teria sl-

4o vitima da fatalidade, morren-

do antes do tempo exato, traga-

do pelas forçaa c g a s dos destl-

SÍDS humanos, ou pela Injustiça 

das leis divinas, tornadas omis-

i p s , agindo a esmo, sem contro-

sem causas e sen» finalidades? 

nde estão os sábios das escrl. 

ras, para decif.'ar os enigmas 

•os cercam? 

A Lei de causa e efeito de bâ 

ulto sepultou o |jodet do acaso, 

Mestre Agnelin.So, 23 anos, 

lor jovem da nova geração 

tellgência cultivada em estudos 

alto nível, fora, sem o saber, 

líder da juvent ude estudantil 

nossa cidade, um exemplo na-

ral de conduta m atai em sua 

(stência jovem, ju ita alegria de 

us pais e irmãos .colegas e a-

gos, querido no s rio da con-

aria espirita. o n i « participava 

José Husso 
postulados da Terceira Revela-

ção - o Espiritismo! 
• • 

Parte da vida em pleua exu-

berância, com a alma povoada 

de sonhos e planos de realiza-

ções futuras, em pról de seus se-
melhantes, o moço de alma pura 
levando de retorno para o gran-
de além os mais belos ideais de 
futuro progresso, nesta trajetória 
que se finda tão inespersdamente 

Alguns dados referentes à vi-
da de Agnelinho, que v i v r s 
menos de um quarto de século, 
dirão do muito que conquistou, 
em tão pouco tempo, na esfera 
do saber. 

Diplomado em Letras pela fa-
culdade de Filosofia, Ciências e 
Letras de Franca, cursava o 5' 
ano de'Direito na Faculdade lo-
cal, ao mesmo tempo em que 
c ursava£o ano Normal do Co-
légio "Jesus, Maria e losê", e 
um curso de Pedagogia em S. 
José do Rio Pardo. 

Foi professor de Inglês em S. 
Joaquim da Barra e de Poitu-
guês no Colégio Técnico Agrl 
cola, no Instituto Fraocano de 
Ensino e no Educanlárlo Fec-
talozzi 

Dotado de excepcional espirito 

de cooperação, grande capacida-

de de trabalho e acendrado amer 

aos estudos, foi presidente do 

Grêmio X X I de Setembro, da 

Faculdade de Filosofia local, ten-

do então pugnado pela união de 

todas as tgremlaçôes acadêmi os 

francanas. Era dos elementos mais 

atuantes da Mocldade Espirita 

de Franca e amante da música: 

como exímio violinista, integrava 

Conjunto "Super Grupão " , 

cuja visita a Passos ( M G ) o le-

vara até aquela cidade, onde o 

coijunto defenderia, no Festi-

val da Canção Popular, a com-

posição de Gilberto Antônio de 

Carvalho, "Participação", classi-

ficada em 3" lugar no referido 

certame. Essa participação lhe 

custara a vida. 

Na manhã de sábado, 22 de 

julho, viajando em seu "volks" 

para S. José do Rio Pardo, ali 

prestou exame no Curso de Pe-

dagogia da Faculdade de Filo-

sofia, rumando à tarde para Pas-

sos, a fim de tomar parte no 

Conjunto. 

Terminado o festival, por volta 

das quatro horas da madrugada, 

empreendeu a viagem de retorno 

a Franca, sendo colhido a melo 

caminho, pelo capotamento do 

Volkswagem. »s 7,15 hrs., mor-

grla e Altinópoli-. 

O jovem educador era filho 
de nosso velho amigo Agnelo 
Mcrato, caro companheiro de 30 
anos nas lides da doutrina es-
pirita e na imprensa, e dr sua 
digna esposa d*. Hrllnda Morato. 
U pai. dr. Agnelo, destacado e-
lemento dos meios sociais, artís-
liscos e culturais francanos. Ins-
petor do Servido Dentário Esco-
lar cesta Região, Redator do 
jornal " A Nova Era", e mem-
bro da Diretoria da Casa de 
Saúde "Al lan Kardec" e da Fun-
dação Espíiita"Judas Iscailotes", 
Presidente do Centro Espirita 

isperança e Fé", Fundador do 
Club da Saudade, além de radia-
lista, poeta e compositor. 

O aepultamento do corpo de 
Mestre Agnelinho deu-se no do-
mingo, 23 de julho, com Inigua-
lável acompanhamento da popu-
lação e de seua colegas e alu-
nos de todas as escolas da cidade. 

Aos pais, atingidos pelo golpe 
da partida inesperada do filho 
amado, oferecemos a nossa soli-
da riedade plena e de amigos na 
dor, certos de que, embora de 
coração ferido, saberemos evitar 
aflições e trlstesss a fim de não 
perturbar a tranqüilidade de nosso 
querido Agnelinho, em repouso 
temporário nos departamentos 
assistenciais do Além, até que 
nos seja concedido o feliz reen-
contro, que a morte não tem po-
der de extinguir entre os que se 
amaram na experiência terrena. 
Paz e Luz ao amigo liberto, fé 
e reiignação aos qLe ficaram, 
são os vetos vibrantes que ofe. 
tecemos nesta hota de dolorosos 
testemunhos!... 

clarece sobre oa pr« bleiras da 
existência terrena, e nos desfral-
da, hrje cu no porvir, a bandei-
ra da esprratça! 

Pasradca o< mementos do do-
loroso impacto que nes atirgiu. 
com o passamento de nosso 
quetido filho Agnelo Morato 
Júnior, sentimos o enorme con-
forto provindo da afeição dos 
incontáveis confrades e amigos, 
que b:m ccirpreendcrsm a ire-
vltivel e saturai angústia que 
de nòs re apossa nos mementos 
cr ticos ds vida. Valeram-nos to-
da essa afeição tfncera, ti da es-
sa verdadeira solidariedade de 
todos Sim, velersm multo! Es-
sas palavras aaigas reconforta-
ram tanto e val<m tanto ccmo o 
único remédio nestas horas difl-
crls. 

Não esmorrcer nas embatidas 
ásperas que a vida trrrena nos 
propicia, que são estranhi s ca-
minhei para a Evclução e para 
o Bem - este o ensino maior que 
a DoUrina Consoladora nos re. 

esperança que ela nos transmite 
nos mementos em que aa gran-
des tristezas, oi grandes teste-
munhes nos vCm bater ás portas. 

A ela — a Sublime Doutrina 
— o nosso reconhecimento pelo 
Hino * Resignação que, silen-
cio» s e docemente, entoou ( o 
nosso espirito abat.d", no mo-
mento inseguro! 

A el a — os confrades e ami-
gos, amigos de sempre e das ho-
ras angustiosai — a gratidão 
irais sentida de toda a família 
do Agnelinho! 

E a ele, o querido filho que 
tão inesperadamente nes deixou, 
para ingressar co mundo da es-
piritualidade, o " até breve" de 
todes os que ns lembrança ja-
mais o deixarão de tet! 

Teus srja louvsdo per mais 
essa oportunidade de exercitar-
mos nossa paciência e compreen-
são das leis divinas, que visam 
nos preparar para a existência 
maicr da espiritualidade! 

Agnelo Morato e família 

Correio de 

A NOVA ERA 

cientemente oa divulgação dos ' to . entre Santo Antônio da Ale-

L i v r o s 
O Instituto de Difusão Espi-

rita editm cais duas obras es-
piritas, dentro de sua eficiente 
Campanha de Divulgação do Li-
vro Espirita. Uma é "Reencar-
nação e Vida", de Amálla Do-
mingo Soler, a j& sobejamente 
conhecida escritora espiritualista. 
£ de salientar a nova apresen-
tação gráfica dessa Ediora, que 
nesse livro tem muito de perfei-
ção. ccm Ilustrações medernas 
comunlcativas, ampliando 
mais o caráter vivo e humano da 
pena da inspirada escritora. O 
livro tem 318 páginas de mara-
vilhosas lições testemunhadas pe-
la Autora. Preço do exemplar: 
cr i 7,00. 

'Mãos Unidas" é o nome do 
outro livro, enfelxando riquíssi-
mas mensagens de Emmanuel, 
através da medlunldade de F. C. 
Xavier. Também nesta edição 
sobressaio esmerado carinho grá-
fico imprimido pelo I. D . E. Seu 
preço: cr$ 6,00. 

Pedidos dessas jóias espíritas 
ao In: titute de Difusão Espirita 
- C*. Postal, 110-Araras (SP), 
que ateode pelo Reembolso Postal. 

Agradecemos ao Correspon-
dente Arceu Scanavlni pelas in-

formações e pelas ofertas. 

Toriba-Acâ 

N . N . C . ( C U R I T I B A — P r . ) As idéias do prof. Zaltsev. 
da Rússia, que nos dão informações de que o Cristo rra astro-
nauta, parecem ganher aceitação no terreno cientifico. O s incapa-
zes. és vete», de explicar certos fatos extraordinário*, sem sem-
pre explicáveis pelas leis objetivas da Ctêrrcta, firmadas como es-
pecificas, acabam por forçar expliceção de certos fenômenos. E 
ai a Estrela de Belém j& não é mais um astro e sim uma astro-
nave. E Cristo, um visitante de outros mundos. 

Interessante: há várias obras escritas que ccnfirmasn e endos-
sam essas rplniôes. Mas o que nes estranha sobremaneira é es-
sa tese já estar empelgando os moços espiritas que, certo, nem 
lêem s Doutrina nem estudam seus postulados. 

Numa ligeira avaliação vemos as idéias que surgem e são 
logo endossadas per uma turma dos aproveitadores das novida-
des sensacionais. Surgem Ramatis, e ei-lot pressurossmente 
s atacar e defender suas idéias: surge o Zaruslsrto e há uma 
onda de aplausos a essa maneira de envolvimento apócrifo. 

Pcristo não nos surpreende ver Roustairg com tanta aceita-
ção no meio espirita, quando se tem a certeza de que a lógica de 
Kardec se entrosa mais perfeita no Cristo. Houvesse mais cons-
ciência de estudos e sentido exato das leis de causa e efeito, e 
teríamos todos esses elementos como objeto de estudos curiosos 
ou alguma fantasia literária, nada mais. 

F. M . C. ( AT1BMA — * P J Devemos esclarecer ao dis-
tinto confrade que Clívlo Novaes é jornalista multo consciente. 
A colaboração enviada teve neta da redação ccmo u n a contribui-
ção multo preciosa dele. O irmão poderá entender-se diretamente, 
por correspondência, cem ele. Feu endereço: Cx. Postal, 1438 — 
Campinas — SP. Dessa maneira poderá ter esclart c ;mento sobre 
a procedência da linda mensagem " O R A Ç A O D A M A N H A " . 

A. O . S. ( P R O M 1 S S A O — SP. ) Sua reportagem senti-
mental so l te o Festakzzi, muito cpcrtun*. Pena o confrade não 
tirou uns minutos para ter contato conosco e visitar outras enti-
dades de labor espirltista de nos-a terra. 

E. S. ( S A O P A U L O ) - Seu trabalho " Exercido à Crls-
tlcidade " foi apreciado por nós como um esforço de quem pro-
cura ser útil às letras esplritlstas pela filosofia dos termos, lnfe-

ioda lizmente hà neologlsmos que correm por conta de sua Imaginação. 
Escrever com simplicidade e ao alcance de gente humilde deve 
ser ainda, e por multo tempo, a ebrigação dos homi ns responsá-
veis a esclarecer as mentes sequiosas de lições evangélicas. 

da Casa de S e i é 4M Kardec» 
durante o mês de Junho de 1972 

SF.CCAO F E M I N I N A : S E C Ç A O M A S C U L I N A : 

Existiam em tra tamento . . . 101 Exlgtlam em t ra tamento . . . . 106 
Entraram durante o mês fi Entraram duraDte o mês . . 6 

Total . . 110 Total 7 112 

Tiveram alta: Tiveram alta: 

M e l h o r a d a s . . . . . . . . . 5 Melhorados . . . . . . . . . 7 
Curadas 2 Curados . . 1 

0 7 a 

Existem nesta data . . . 103 Existem nesta data. . . . 104 

José Russo — PROVEDOR — 
3>r. Slufietu Datfnffio Sonrado — Diretor — Clinico — 
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0 jogo, esse mistificador 
O mal não se encontra ape-

nas ao pano verde ou na per-
turbadora roleta. O vido tam-
bíui «urge, ludibria, e le conso-
lida atravez de processos bem 
mais simples e acessíveis ao 
grande público. 

Houve a época áurea do cha-
mado "jogo do bicho". A Lote-
ria Federal e outras Iniciativas 
congêneres e correlatas sempre 
conseguiram o lugarziaho ao sol, 
despreteqcioso, mas constante. 

Temos, como variação sobre 
o mesmo tema, a |à vulgarizada 
"corrida de cavalo". B, agora, 
surge a epidemia sem controle 
os denúncias, de um jogo cari-
nhosamente chamado de "loteca". 

Seja na forma de patiUnhoa 
de fósforos, escondidos na mio, 
seja ns aparência coaclexa e 
sofisticada dos grandes caslaos, 
o Joga ê t sempre será - O JO-
GO. fruto de um estado de es-
pirito negativo e pecaminoso. 

Que se são argumente tratar-
se. em alguns casos, de mera 
distração. Admltindo-se que 
fosse (e são t!J, ofereceria 
grande perigo de uni hábito que 
começa em pequenas doies, mas 
que se amplia ao infiruto. mercê 
da ambição que o estimula e ja. 
mais se refreia. 

Ouvimos certa pessoa, prova 
vrlinente ingênua e boa, eiclamar, 
com muita convicção: 

— Se eu ganhar na loteria 
esportiva, darei grande soma aos 
pobres! 

Ê fazei Idéia errônea do Cria-
dor. 

Deua não ê comerciante e ja-
mais barganha favores E não 
seria o "dizimo do jogo" que 
viria caracterizar o ato de carl 
dade, conferindo-JOS o galardão 
da renúncia salvadora. 

O "óbulo da viúva" atesta-nos 
que não é a qualidade da oferta 
que valoriza a esmola, mas a 
intenção de quem a d l . 

Jogar ê aplicar o capital " a " , 
na tentativa de auferi» o lucro 
"y". Sá pode orlglnar-se do se-
guinte raciocínio: " o dinheiro 
far-oe-á feliz, dar-me-ào poder, 
as bonrsrias e todos os recursos 
para eu oferecer ao meu corpo 
o que meu corpo está a reclamar". 

De nada adiantaria mascarar-
mos a atitude ambiciosa de jo-
gadot com as desculpas incon 
slstentes: "é só distração... se eu 
ganhar farei donativos aos n 
cessitados... sei controlar-me.. 

Nunca! A riqueza pretendida 
viria revelar o que j á revela 
prlorl". apenas ns expectativa de 
obté-la: "com o dinheiro compra-
rei a felicidade terrenal" 
f * « MMMi m.» » « a » .a a * . * . 

Entretanto, as convicções bási-
cas do cristão nunca admlttrlam 
a conquista do muado, era detri-
mento da alma imortal. E não 
seria, ontrosslm, neste plano ne-
cessariamente doloroso de provas 

expiaçòes, nesta faixa penum-
brosa de conquistas sempre efê-
meras. sempre Ilusórias, que rea-
lizaríamos o Ideal de paz e ven-
tura. 

Com o jogo, e para o jogador, 
repete-se a tentação simbólica da 
serpente, na previsão e no ante-
gozo do poder, que a ambição 
prom-te e a vaidade Justifica. 

Já não comeremos o pão de to-
dos os dias com o suor do rosto. 
Ele ser-nos á oferecido de forma 
fácil, imediata e superabundante 
e seremos o deus.no paraíso eter-
no de todas as glórias, senhores 
absolutos da ciência do bem 
do mal. 

Todavia, Alguém que não Unha 
onde reclinar a cabeça, A'guêm 
que nascera em humilde mange 
doura, e morrera na Ctuz, nu e 
martirizado, dissera-nos algo 
bem diferente sobre os bens 
deste mundo. 

" N ã o acumuleis para vós te-
souros sobre a terra, onde a tra 
ça e a ferrugem corroem e onde 
ladrões escavam e roubam 

mas afuntal para vós tesouros 
no céu, onde traça nem ferrugem 
corrói- e onde ladrões não esca-
vam nem roubax; 

porque onde está o teu tesou-
ro, ai estará também o teu co-
ração". 

(São Mateus - 6: 19 a 21) 
São as palavras d* eternidade, 

que o Cristo de Deus profere 
para os que têm ouvidos para ou-
vir: 

Em verdade vos digo, que um 
rico dificilmente entrará no reino 
dos céus. Digo-vos mais: é mais 
fácil passar um camelo pelo Ia 
do de uma agulha, que entrar 
um rico no reino dos céus' 

(São Mateus - 19: 23/24) 
Ilude-se quem confia nas peo 

messas do jogo, Inclusive porque 
não é na p isse das riquezas ma-
teriais que se obtém a tranqüili-
dade interior. 

A afirmação a respeito pro-
vém do Mestre Infalível de to-
dos nós: 

"Filhos, quão difícil é, para os 
que confiam nas riquezas, entrar 
no reino de Deus!". 

(São Marcos - 10: 24) 
"Arau^elal-vos e guardai-vos 

da avareza: parque a vida de 
qualquer não consiste na abun-
dância dos bens que possui". 

(São Lucas - 12: 15) 
O ato de Jogar é, sempre, a 

anmaaaaa aaanunumr l i r~ T 

luz vermelha do perigo, que se 
acende, altrtando-nos de que há 
falhaa em nosso critério valora-
dvo. 

E quem tlvei olhos para ver, 
que veja. enquanto for tempo pa-
ra providencias, pois o hábito do 
jogo, uma vex contraído, é como 
aquele anjo das trevas de que 
noa fala jesus: traz consigo ou-
tros sete, ou mais ainda, para a 
tortura crescente do infeliz obsf 
dlado. 

Antônio de Pádna fieis 

Educação ou desenvolvimento mediúníci 
Muito se tem escrito ou fala-

do a respeito do desenvolvimen-
to mediúnico. Nunca é demais 
voltar ao assunto. 

A educação mediantes ê tarefa 
de muita responsabilidade para 
quem dirige, porque todos sa-
bem que ninguém deaeavolve 
ninguém: o médium recebe esse 
dom de Deua. para aplicá-la em 
beneficio do seu semelhante. 

£ preciso aaber que • educaçio 

ou o desenvolvimento medlúnlco 

não deve ser forçado, pois 

deve ser um dom multo natural. 

O dirigente doa trabalhas me-

0 sacrifício de hoje 
- a -

Carla rio fllém 
(De uma lilha para sen pai) 

Eu sei que ainda vives em tortura, 
que uma lembrança envolve-te e domina . . . 
E chegas a esquecer que o Mestre ensina 
que a vida existe além da sepultural 

Tudo é lei . . . Tudo é Deus quem determina! 
Quanta vez Ele dá-nos a ventura 
disfarçada através da desventura 
— nas lágrimas, ns dor que nos calcina?! 

Não chores mais as ilusões sonhadas 
— as festas e alegrias já passadas — 
e todo aquele mundo que eu deixei! 

Não prendas tua pena na revolta: 
Solta, meu pai, a tua pena, solta 
— pois agora )S sabes que voltei! 

José Arnelro 

Si o rhegsdos os tempos e com 
eles o Espiritismo ds solidarieda-
de fraterna mlnistraido evange-
lleamente o easino dr tudo isso, 
desse tormentoso e inquletante 
porquê de tsntas dores e so-
frimentos. 

E o homem pára, f<ca Indeciso 
e vacila em proasegulr a sua jor-
nada, receando o aUsmo-misté-
rio, amedrontando-ae com o possí-
vel despenhsdelro. E s voz aso-
ràvel, terna e amiga continua a 
ensinar-lhe racionalmente a ne-
cessidade do sofrimento como 
elemento de evolução lio Espirlto-
o viajor da eternidade, o bandei-
rante dos séculos-no trânsito In-
dispensável pele plano das provas. 

Só o Espiritismo, esta revela-
ção decisiva dos Espíritos, que 
valoriza os sofrimentos em har-
monia perfeita com as necessi-
dsdes de cada um, aponta a ta-
refa prioritária - como dever ime-
diato • cada criatura, orientan-
do-a para que as almas enfermas 
encontrem o remédio adequado e 
compreendam as razões profun-
das das dores. Só o Espiritismo, 
com a sua escala de meditações, 
pode oferecer o auxilio agasa-
Ihador aos espíritos em deses-
pero, sem abrigo, sem capacida-
de para enfrentar o frio das dú-
vidas. 

Só o Espiritismo, sim, somen-
te ele é que Interpreta fielmente 
a Lei do Progresso, que trans-
forma e ensina que aó o amor 
constrói para a eternidade e pos-
sui a força Irreversível para edl-
ficar m Verdade no coração da 
criatura. Só o Espiritismo, na sua 
giganterca obra de divina cristla-
nlzação, desassombradamente re-
vela ao homem os seus deverea 
sem concessões, e examina 
tempestade que devasta os bos-
ques sombrio*, distendendo i 
mensagem de llbeitação e espe 
rança! 

Espiritualizem-se os homens, 
buscando primeiramente o Reino 
dos Céus, despojados das suas 
autoridades terrenas, da suas 
valdades transitórias de mando e 
admiração, aceitando os valores 
evangélicos como meta de reali-
zações futuras para s conquista 
do próprio espirito. 

Investiga e perqulre, 6 homem, 
a facilidade com que podea te 
atirar ao trabalho como seguidor 
do Cristo, habllitando-te à legi-
tima paz que disciplina ss rea 
lizações, sem asfixiar o teu ra-
ciocínio! Pára, ora e entrega teus 
anseios ao Supremo Guia da Hu-
manidade! Ilumina tua mente e li-
berta-te dos falsos preconceito* 
que te perturbam espiritualmente! 
Examina o que te faz eacravo na 
tua esfera de ação! Estuda a Dou-
trina doa espíritos para poderes 
perceber as sutilezas ocultas em 
ti mesmo e enfrentar sem tible 
zas as aparentes dificuldades que 

te impedem de caminhar para a 
frente, com a firme determinação 
de deixarei a paisagem de som-
bras. ungiado-tc de amor no ru 
mo do divino Mestre. . . 

O mal é fase transitória da nos-
sa escalada evoluciontata! 

O papel do Espiritismo não 
tem sido outro, senio este de 
despertar o homem, convocando- o 
a estudar a sus natureza para 
que se conheça a si mesmo e 
saiba, com exuberante convicção, 
de oade velo, aonde se encon-
tra e qual o seu Inviolável des-
tino. Chaasndo o homem á me-
lhor compreensão da sus missão 
na Terra, reforma-o e diz, aem 
subterfúgios nem mistérios, que 
ele é possuidor de uma centelha 
divina. Dando aos fracos a cora-
gem; aos descrentes a esperança: 
aos inconscientes s compreensão: 
aos ebscurecidos a luz, o Espi-
ritismo desperta a criatura para 
• radlosa Verdade de que o sa-
crifício de hoje será a sua glória 
do amanhã! Ofício Novaes 

diúnicos nunes deve se apru-
mar do candidato a médium 
querer Impor que ele receba u: 
espirito, dizendo: "- Irmãs, receh 

aeu protetor ou outro eaplnt 
Se ele não eatá preparado ci 
sentindo coisa alguma, como p. 
derá receber Influência estranha 

A natureza não dá saltoa, I 
fruU só cai da árvore quanl 
está madura. O dirigente de uai 
sessão espirita deve ser paclenii 
ter perseverança e multo amo: 
deve Ir com calma, e, antea 
procurar desenvolver o médiui 
deve ensinar-lhe a doutrina eapl 
rits, coodlflcada por Allan K> 
dec. £ preciso que o futuro m-
dlum conheça a sua responsar 
Udade e os perigos que corren 
se fizer mau uso dos seus doa 
mediúalcoa. 

O dever de um dirigente é t j 
rlentar, disciplinar, educar o c i 
dldato, mostrar-lhe oa erros M 
humilhar, com amor e carinho 
repito, fazer com que ele eatu 
a doutrina. Aasim saberá que 
bom médium deve processar i 
sua reforma Intima, eliminando 
vaidade, o orgulho, os vicio-
refrear os maus instintos, a az 
biçáo e a Impaciência, e muit • 
outros defeitos qae, com b i 
vontade e perseverança, elimini 
rá, para o próprio bem. 

Multaa criaturas poderiam •• 
tornar grandea trabalhadores dif 
Seara de Jesus, mas se forem e: 
orientadas, perdem o aeu preci 
ao tempo e a oportunidade d»., 
serem úteis e de cumprirem i 
tarefa de que vieram investida-

Portanto, médlsna e dirigealtt 
estudem a doutrine antes de tenu 
rem o Ingresso n u a campo coc 
plexo e cheio de perigoa e desli. 
sóes, qusndo não estão preparad 
na tarefa de que foram incumbld 
de desempenhar neste plac 

Jo$é Btllandi 

é J 

i 
le 

M a t e r i a l i z a ç â o a l o n g o p r a z i 
Há seis anos atrás formamos 

um Grupo homogêneo de pes-
soas escolhidas e estudiosas, com 
a intenção de se desenvolver fa-
culdades de efeitos físicos com 
finalidades educativa e caritatlva. 
Todos os membros do Grupo 
ersm vegetarianos, abstêmios e 
antltsbaglatas. Sc alguém des-
respeitasse essss exigências, era 
imediatamente afastado. Havia, 
ainda, a obrigação de preparo es-
piritual durante a semana. Naque-
le dia todos deveriam manter-
se calmos, serenos t trsnquilos* 

Logo nos primeiros trabalhos, 
um dos cooperadores espirituais 
garantiu-nos que em pouco tem-
po haveríamos de obter magnlfi 
cas materlalIzaçOes de dois es-
píritos familiares, que atestavam 
suas presenças em nossa Casa 
com seus ruídos csractertsticos. 

Pela psicofonla obtlvemos ex 
celentes mensagens, que eram 
gravadas e posteriormente dati-
lografadas para distribuição e es-
tudos de cads membro do Gru-
po. Altas personalidades que se 
projetaram na vida planetária 
valiam-se do ambiente sério e 
ordeiro para transmitir mensagena 
de esperança e consolo a aeus 
irmãos ainda presos á matéria 
densa. 

Decorridos dois anos de tra-
balhos Ininterruptos, sem nenhum 
êxito, não obstsnte as promes 
ias que fizeram, resolvemos pros-
seguir com as reuniões por mais 
um ano. Findo aquele prazo sem 
nenhum sucesso, aventuramo-nos, 
com certa desilusão, mas com 
sincera humildade, Interrogar uma 
das entidades coounlcantes que 

na ocaaiáo discorria sob tema 
doutrinários. Com naturalldadi 
respondeu convicta: 

" Graças s Deus si estão a 
dois espíritos msteriallzados, cot 
forme prometêramos". 

Não entendendo a resposta, pt-
dimos-lhe que aclsrasse o assurJ. 
A resposta foi: 

" As materializaçõea atrevi-
da ectoplasmia aáo de curta di> 
ração e de pouca utilidade: tnt 
tivo pelo qual reaol vemos ma» 
teriallzá-loa pela reencsrnaçá: 
única Materialização a í-or 
Prazo que não deixa dúvidas ' 
é de grande utilidade para todo 
nós. 

Desse modo, smbos os espirite 
são hoje seus adorados netinh 
Rogério e Angela. Satisfeitos. l l 

— Claro . . . c l a r o . . . 

Theodomiro Rossial 
Ourinhos — SP 

Penaamento ^ . 
"Entre o maldizente e o mal Ir 

tor aõ há diferença de ocaalão 

Quintlllano 

nossos 
Solicitamos de nos-

sos colaboradores o 
favor de enviarem as 
suas produções dati-
lografadas, em dois 
espaços, a Um de fa-
cilitar o nosso tra-
balho de composição 
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(Continuação do número anterior) 

1S São Mateus - Capitulo V I -
Versículos 19 a 34: O Tesouro 
do Céu. O Olho Puro. Oa Deli 
Senhores. A Ansiosa Solicitude 
pela Nossa Vida. 

19 N i o ajunteis tesouros na 
Urra. onde a traça e a ferrugem 
t ido consomem, e onde os la-
drões minam e roubam: 

H 2 0 Mas ajuntai tesouros no 
_ctu, onde nem a traça nem a 
Jjlrrugem corrompem, e onde os 
ladr es não minam nem roubam. 

H 2 1 Porque onde estiver o voa-
30 tesouro, ai estará também o 
vosso coração. 

22 A candeia do corpo ê o 
olho: de aorte que, se o teu olho 
for bom, lodo o teu corpo teri 
1 « ; 

H 2 3 Se, porém, o teu olbo for 
• a u , o (eu corpo será tenebroso. 
Se, portanto, a luz que em tl há 
• l o trevas, quão grande» serão 
•s trevas! 

• Ninguém pode servir a dois 
•tutores; porque ou hâ de odiar 
um e amar o outro, ou se dedi-
cará a um e desprezará o outro. 
Não podeis servir a Deus e a 
l íamon. 

jjf|25 Por Isso vos digo: Não 
ttdeis cuidadosos enquanto à 
IrOssa vida, pelo que haveis de 
comer ou pelo que haveis de be-
ber: nem. enquanto ao vosso cor-
po, pelo que haveis de vestir. 
Não é a vida mais do que o 
mantimento, e o corpo mais do 
que o vestido? 

26 Olhai para as aves do céu, 
que nem semeiam, nem segam, 
sem ajuntam em celeiros: e vos-
so Pai celestial as alimenta. NSo 
tendes vãs multo mais valor do 
que elas? 

27 E qual de vás poderá, com 
todos os seus cuidados, acre«. 
tentar um cõvado à sua estatura? 

2S E, enquanto ao vestido, 
porque andais solícitos? Olhai 
para 01 lírios do campo, como 
eles crescem: n io trabalham nem 
fiam: 

. " ,29 E eu vos digo que nem 
mesmo Salomão, em toda a sua 
glória, se vestiu como qualquer 
deles. 

v 30 Pois, se Deus assim enfei-
ta a herva do campo, que hoje 
existe e amanhã é lançada no 
fWno, não voa vestirá muito mais 

'õs. homens de pouca fé? 
1 Não andeis, pois. Inquietos, 
ndo: Que comeremos, ou que 
remos, ou com que nos ves-

tmos? 

(Porque todas estas coisas 
os gentios procuram) Pois vosso 
Pai celestial bem sabe que ne-
cessitais de todas estas coisas: 

33 Mas buscai primeiro o reino 
d$ Deus, e a sua justiça, e todas 

coisas vos serão acresceu 

Ias. 
Não vos Inquieteis pelo dia 

amanhã, porque o dia de 
>nhã cuidará de si mesmo. Bas-
a cada dia o seu mal. 

« X z 

ontínaaçio do^SermSo da 
ontanha. O Juízo Temerário. 
"apltulo V I I - Versículos 1 

Não julgueis, para que não 
|<is julgados. 

Porque com o Juizo com que 
gardes sereis julgados, e com 
nedida com que tlverdes me-

do hão de medir para vós. 
E porque reparas tu no ar-

feiro que está no olho do teu 
$So, e não vês a trave que 
IA no teu olbo. 

Ou como dlrás a teu Irmão: 
Uza-me tirar o arguelro do teu 
'o: e, eis uma trave no teu 
o? 

5 Hipócrita, tira primeiro a tra-
ve do teu olho, e então culia-
rás em tirar o arguelro do olho 
do teu Irmão. 

e suave o jugo Iton Junqueira 

we 

k-

Sermão da Montanha — 
Alberto de Oliveira 

Homens, não cuideis só da vi-
nha e do celeiro: 

Cuidai da salvação, cuidai da 
alma primeiro. 

Vosso maior empenho é ter 
gado e ter pão: 

Pois fora bem melhor, loucos, 
ter coraçãol 

Tendes pomar viçoso e de fru-
tas coberto, 

Maa vossa alma é mais triste 
e nua que um deseito! 

Que importa que o trigal pros 
pere e cresça a vinha, 

Se em vós só cresce a má se-
mente, a erva daninha! 

Vede as aves do céu tão feli-
zes, tão belas! 

Foi Deus quem semeou e quem 
lavrou para elssl 

Não têm lagar, não têm vinha 
ou seara opulenta... 

Foi Deus quem lhes deu vida 
e é Deus quem lhes sustenta. 

Em vez de, como vós, ceifar, 
encelelrar. 

Vão à busca de Deus, voando, 
pelo a r . . . 

E enquanto vós cuidais da 
ceifa e da vindima. 

Seu vôo, sem cessar, de Deus 
as aproxima! 

0 gente louca e vã, que um 
medo vão consome: 

Só vos assusta o frio e vos 
inquieta a fome! 

Ter vestidos na arca e crias 
na manada 

Ê ter tudo, direis; e eu digo: 
é não ter nadai 

O que fiais na roca e no tear 
tecels 

Não encobre de Deus os ma-
les que fazeis! 

Não há sede que esconda ou 
véu que dê abrigo 

Aos que a mão do Senhor 
marcou para o castigo! 

Ô gente louca e vã, vede os 
lírios do vai 

Vestidos de brancura e graça 
matinal... 

Salomão não trajou veludos 
nem brocados 

Como os vedes trajar as ro-
sas nos silvados. 

Quem vos teceu, jasmins, vio-
letas, nenúfares? 

Foi Deus que vos fiou e te-
ceu nos seus teares... 

Imitai, gente vã, teimosos pe-
cadores, 

Ou o exemplo da ave ou o 
exemplo das flores! 

Meu amigo! males de toda espécie. A única 
Onde tu chegarej, ou de on-j maneira de se livrar do mal é 

viver no Bem, e fazer apenas o 
que for Bom. 

Procures Inundar o teu Espi-
rito com as Imortais realizações 
da Caridade, porque os atos 
bons são combustíveis para a 
candeia da tua alma. Portanto, 
meu grande amigo, tu que nos 
honra com a tua atenção, "enche 
de querosene a tua candeia . . . 
porque a noite virá " . 

de saires, deixa, com todos, a 
solidariedade e a alegria. Que a 
tua presença seja lenitlvo e es-
perança para o teu semelhante. 

Nos locais onJe emprestas o 
teu trabalho, que resplandeça, 
sempre, a bênção do teu dever 
retamente cumprido, e que nin-
guém encontre, na tua conduta, 
motivo de desagrado. A moral 
deve diligenciar todos os teus 
movimentos. 

Pelas ruas, comprende a ale-
gria que sentem os teus amigos, 
ao saudá-los discreta, mas sin-
ceramente. Até nas amizades de-
ves ter discreção. 

No lar, desdobras em carinho 
e compreensão para com todos. 
St o farol a fazer luz 00 teu 
ninho doméstico. Sê a colunada 
Paz e da Harmonia. E verás 
** como é bom ser bom 

Nas horas de repouso, não 
permaneças com a mente vazia, 

fim de que a callgem dos pen-
samentos inferiores não te ve-
nha demolir o equilíbrio e a pru-
dência. Aproveita o ensejo para 
orar em favor de quantos ca 
recem de um conforto espiritual. 
Ou procede uma leitura edifican-
te, colaborando com o progres-
so moral dos que te cercam. 

Deixa as esquinas, as portas 
de bares, onde, ás vezes, são 
imprestáveis as conversações com 
amigos. Valoriza e santlfica 
tuas horas e os teus minutos, 
recordando que toda movimen-
tação nobre constitui mérito pa 
ra o teu Espirito. 

Preenchas o vago da tua vi-
da com o serviço a favor do teu 
semelhante, evitando, assim, as 
contrariedades, perturbações e 

A grande ventura do homem 
consiste em fazer tudo sempre 
da melhor maneira, desde os de-

veres mais pequenos ás mais sa-
gradas tarefas da vida, porque o 
enriquecimento espiritual da 
criatura começa na aua transfor-
mação para melhor, desde as 
coisas aparentemente mais in-
significantes. 

E quando, então, meu amigo, 
estiveres obedecendo ao Roteiro 
ensinado pelo Mestre da Vida, 
sentiràs a alegria de viver, mes-
mo nos momentos mais crucian-
tes da existência. 

. . . 6 que todo aquele que 
anda com o Mestre, que jà O 
comprende e O obedece, tem le-
ve o fardo — e suave o jugo. 

LAR DA VELHICE DESAMPARADA 

prec i sa d o s e u aux i l io 

Rua loíé Marquei Garcia, 395 - Cx. Postal, 65 

Telefone 1318 - F R A N C A 
Oeren le — Vicente E lcWnl io 

Prisão dos pássaros 

Prezado Leitor 

Quando, foi U mudai, 

lolUitamoi-lKt a oí-iá-

çwo- de comurUcal-nal 

com. antecedência ieu na-

f-a tndtAzço-, aíiim como. 

o- ttelho-, a jim de. qu* 

pcMatnai (a$eA a tiani-

ftAincia, bem. que uenAa a 

fWuU\ algum, m i m e i » de 

ruMai tdíçStS. 

P e n s a m e n t o 
" O que se ganha pela força 

por ela também se perde " . 

Marquês de Maricá 

G r a ç a s a D e ü s l n 
Sempre que se nos oferece uma 

oportunidade, seja em uma reunião 
espirita, seja em uma reunião 
social, seja em uma reunião fa-
miliar, seja oa intimidade de nos. 
sas conversações, dizemos: Gra-
ças a Deus! 

No entanto, poucos são os que 
meditam na profundeza da ex-
pressão. Nem sempre re>peita-
mos a singeleza e o sentido da 
frase. Nem sempre rendemos 
Graças sinceras ao Todo Mise-
ricordioso pelos sofrimentos fi-
8Ícos e morais, que redundam 
em nossa elevação. 

Devemos, sim, quando ofendi-
dos, e as ofensas forem por nós 
recebidas com tolerância e amor 
ao ofensor, render Graças a 
Deus pela oportunidade e com-
preensão que tivermos. 

Devemos render Graças a 
Deus todos os dias por termos 
renascido. Cada dia que con-
seguimos vencer — e na balança 
da consciência tivermos obtido 
saldo positivo em nossas ações 
mais perto estaremos da pureza 
espiritual que almejamos e luta-
mos por alcançar. 

Quando vemos o Sol pela 
manhã, rendamos Graças a Deus 
por enxergamos o nosso próprio 
caminho. E ao vermos esse ca-
minho, rendamos Graças a Deus 
por termos como nosso orientador 
e guia um Pai tão Amantissimo. 

E nós, espíritas, rendamos 
Graças a Deus por termos com-
preendido e sentido o verdadeiro 
objetivo do Cristo Jesus. 

Graças a Deus por podermos 
dizer: somos Espiritas 1 

Sérgio Lourenço 

De hã multo vimos notando 
que cada coisa deve ser coloca-
da em seu devido lugar. Cada 
ser vivente deve viver justamen-
te em seu ambiente próprio, em 
seu âmbito adequado, que lhe 
proporciona vida alegre, em sua 
expansão feliz, em sua procria-
ção, como determina a Lei Di-
vina: "Crescei e multiplicai". 

Entretanto, o homem, em ple-
na consciência disso, sai pelos 
campos em perseguição dos pôs 
saros. Com sua astúcia, arma-
lhe'uma armadilha, e o guloso bi-
chinho, sem pensar na astuciosa 
traição, cai na rede da ten-
tação . . . 

Por que prendê-los? Não são 
condenados nem são valen-
tões . . . Só porque cantam bo-
nito - por esta razão? Os que 
isto fazem não sabem que mui-
tas vezes se prende certos pás-
saros que deixam no galho de 
uma árvore seu belo ninho, e ali 
ficam os seu» avós e os seusfi-
Ihotinhos, que, sem a proteção 
de seus pais, morrerão de frio 
e fome . . . 

Só não tendo alma e nem co-
ração para se sair pelos campos 
em busca dos reis, dos orfeus, 
que cantam pela florestas des-
ferindo louvor a Deus pela sua 
liberdade e pelo seu dom de voar! 
Os pássaros vivem em festa, 
cantando pelas florestas, sem 
maldade, sem orgulho, sem 
goismo, sem inveja, sem luxo 
sem retórica, soltando os seus 
' gorgeios, seus trinados, como 
uma prece ao pai Criador, for-

mando harmonia na natureza. 
Já nós obreivamos que mvitos 

pássaros estão presos em âmbito 
frio, infecto, onde não entra um 
raio de Sol para aquecê-los 
e protegê-los das enfermidades. 
Na nossa concepção, isto ê crime. 

Quem ê dignamente humano, 
deve saber e entender que os 
pássaros não foram criados para 
a prisão. Foram feitos, sim, para 
voar pela amplidão afora. Foram 
feitos para singrar o infinito, pa-
ra procriar nas florestas, nas 
grutas, cada um em seu âmbito 
apropriado. 

Pensa o homem que o trata-
mento, ou seja, a alimentação 
dos pássaros esteja adequada, 
mas não está. Se eles falassem, 
peditiam que os soltassem, para 
beberem daquela água lá da fon-
te, que corre sempre com o 
mesmo frescor; para se alimen-
tarem adequadamente com o seu 
paladar, de frutas dos campos e 
das florestas. Eles não precisam 
do alimento do homem. Eles são 
privilegiados por Deus. Eles têm 
a faculdade de voar. Por que ti-
rar este prazer que eles t«m de 
cortar os céus deste mundo? 
Pode-se pensar que ás vezes 
eles cantam, mas não cantam, 
eles choram, pedindo a liberda-
de. Experimentemos soltá-los e 
observemos como eles ficam con-
tentes e não mais procuram o 
viveiro infecto e triste... 

Vamos pó-los em liberdade, 
sim ? t . . . 

fosé Ortivo Carloni 

# M l • ! » m * ® * ® * i m m w 

Campanha «Evangelho no Lar» 

A Livraria " A Nova E r a " , visando colocar " O l 
Evangelho Segundo o Espiritismo " em todo, os lares, ofe- j 

i rece esta obra máxima da Doutrina pelos preços abaixo: I 
Capa plastificada, colorida, formato 15 cmt«. por 221 

cmts.- de 15,00 por 6,00. 

Encadernado a percaline, gravação a ouro, de 20.COI 
| por 10,00. 

| Sugerimos aos presidentes de Centros para que rela-l 

Icionem os freqüentadores que ainda n ío possuam o Even- j 
gelho e façam um pedido urgente para: 

^ r a r i a " â Nova E r a " - Caixa Paslal, 65 - Franca ( S P j | 
| pé Serviço de Reembolso Postal 
'mxmmmmmmmmxmiswBm 
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EtH de ontem de boje - do amanhã . . . 

N O r i c i â R 1 O 
1 

daqui dali - dacolá do além.. 

— i FRANCA (Est. Si o Paulo), 15 de agostj de 1972 ; — 

Simâo Pedro Leonardo Stvtrino 

Pedro, o filho de )on*s, era 
pescador em Bítsai Ja. ao mar 
dt G-slilélt. A (adule natural que 
ae atribula toa galileus se cara-
terizsva oa mais expansiva In-
fluência 4o apóstolo, Jesus es-
tando em Betâala, ao outro la-
ti» d j Jordão, André levou * 
Pedro, seu irmão, pita apresen-
tá-lo ao Mestre. Foi nesse e «sejo. 
pjis, que o Senhor lhe conferiu 
a alcunha de Crias. Ele, a se-
guir, como discípulo ds Cristo, 
tomou parte no festim de bodas 
de Casai , onde o Messias operou 
o seu prloelro prodígio. Teve 
lugar, então, o seu ligresso nss 
lidts evangélicas. Integrando-se 
entre os dozí discípulos de Je-
aus. Cefas tornou-se, dal em 
diante, o mais denodado e sa-
liente do apóstolos. Ele achava-
te. ao lado do Mestre, na res-
surreição d t filha de Jatro, o ra-
bino da sinagoga de Cafarnaum. 
Andou sobre as águas. Indo ao 
encontro do Cristo, no mar de 
Tibrrtades. Saudou o Messias, no 
rio Jordão, asseverando que Ele 
cia o Cristo, o Filho de Deus 
vivo. Foi ele que . extraiu da 
boca do peixe, segundo o Evan-
gelho, t draciaa pari que fosse 
pago o tributo a César. Quis sa-
ber, de Jesus, sobre a maneira 
autentica do perdão, bem como 
qual seria o prêmio, a recompen-
sa. para aqueles que o seguiam, 
em suas viagens gloriesas e mis-
sionárias. Tentou negat-se, na 
última Ceia, que o Mestre lhe 
lavasse os pés. Quando Jesus 1a 
ser preso, pela milícia herodlana, 
Cefas reagiu, amputando a orelha 
de Malco, o servo do sumo sa-
cerdote. Apôs a prisão, ele se-
guiu o Senhor, ao longe, até 
chegar t o palácio de Anás, o 
sogro de Caifás. Pedro, após ne-
gar t Jesus por três vezes, ver-
teu copiosas l lgr ints de contri-
ção. Cefas, após a mulher de 
Magdala, também vialtou o se-

pulcro do Divino Gahleu, encon-
trando a pedra |á revolvida. O 
Messias, depois de ressurgir, 
mostrou-se visível t Madalena, a 
Pedro e tos demais discípulos, 
prossegulado em semear luz, 
amor e caridade, por espaço de 
mais quarenta dias. Após a 
ascensão do Cristo, Joaas 
convocou, em Pentecostes, uma 
solene tertúlia, a fim de ae pre-
encher a vagi de Judas, cuja 
sorte recaiu em Matias, o Justo. 
Mt porta do templo, em Jeru-
ralèm, ele e Joio levaram a e-
feito a cura do paralltico de nas-
cenca. que se achava há quaren-
ta «aos ca dura "provação. Pe-
dro e João, certa vez, fortm en-
viados t Samaria, em visita aos 
nove adeptos, a fim de adestrá-
los na prática do bem e nas ta-
refas evangélicas. Elimaa, o ma-
go, quis comprar de Pedro o dom 
de impor a> mios, em forma Je 
passe curador, e foi por ele re-
pelido. Em outra visita, ao aul 
ia Palestina, ele livrou a Eméas, 
em Lida, de sua paralisia, se-
guindo para Jope, onde tcordou 
a Dorcss, a Tabita, que te a-
chava há doze dias em profunda 
letargia. Foi ter, depois, em ca-
sa de seu amigo Hlmão. o Cur-
tidor, onde ele viu descer do es-
paço. numa aparência de toalha, 
animais do céu e dt terra, que 
logo se^ocultaram. O centurito 
Cornétlo, ao receber a visita de 
um ente celeste, mandou chamar 
a Pedro, em )ope, part que fos-
se anunciar o Evangelho ao po-
vo da Cesaréia, que era Inclrcun-
dso. Mediante, pois, as prega-
çies de Cefa«, deu-se a conver 
s io de Cornélio e de 'tua pro-
le, bem como de muitos que ou-
viram ts suas belas e salutares 
preleçóes. Mais tarde, em Roma, 
foi o apóstolo martirlzad), no 
madeiro, segundo a divina pre-
dição de Jesus. 

Albergue Noturno 
M O V I M E N T O D O ALBERGUE N O T U R N O D E FRAN-

CA. D E P A R T A M E N T O DA F U N D A Ç Ã O ESPIRITA 

" IUDAS ISCARIOTES " . D E F R A N C A - S. P A U L O 

D U R A N T E O F E G U N D O TR IMESTRE DE 1972 

S E C Ç A O MASCUL INA 

Totais 2o9 hóspedes 

SECÇAO F E M I N I N A 

230 hóspedes, com 910 pernoites 

39 mentres. com 95 pernoites 

com 1005 pernoites 

Totais 

95 hóspedes, 
34 menores , 

, com 242 pernoites 

com 89 pernoites 

129 hó-pedes. com 331 pernoites 

R í S l I M O 

Durante o segundo trimestre de 1972 foram atendidos 398 
hóspedes, com um Ma l de 1.336 pernoites. Inclusive fornecendo 
aos albergados banho comphto, pijama, café e pão com manteiga 

O Albergue aceita qualquer donativo, principalmente roupas, 
cobertores, utensílios, ou qualquer outro objeto que possa favore-
cer teus assistidos. 

Nesta oportunidade, a Direção do Albergue tgradece a to-
dos que lhe obsequiaram com suas preciosas doações ou, de uma 
forma ou de outra, lhe deram seu concurso humanitário. 

Franca, 

JO^ft RUSSO -

« 

I ' de Julho de 

PRESIDENTE 

1972, 

* L IVRAR IA A 10-6-72, 
em Santo André (SP), foi intu-
gurtdt a Livraria Espirita "João 
Ramalho", á Rua C t l . Glicério, 
425, com t presença do tribuno 
Dlvtldo P. Fnaco. A nova li-
vraria está sob reaponsabilldaJe 
do Grupo dt Frtternidtde "Jo io 
Rtmalho", de S. Bernardo do 
Campo (SP). Divulgteá noticiá-
rios. mensagens, tornais, revistas 
e livros espiritas. JA alcançou a 
expressiva média de 20 Uvros 
vendidos dliriimente. 

* DISCO. Novo disco de 
temt espirita |á está rirculando. 
"Labor Medlúnlco" é feliz subsi-
dio ao culto do Evangelho no lar. 
Os interessados poderão adqui-
ri-lo pelo Reembolso Postal, no 
endereço da Rua Guarani. 315-
Belo Horizonte (MG.). 

CONFRATERN IZA-
ÇÃO . Iniciam ae cs preparativos 
para a II Confrat- de Centroa t 
Moc. Espiritas do Sul e Sudoes-
te de Minas, a realizar-se na 
Semana Santa de 1973. Em Gua-
xupé (MG), local do encontro, 
teve lugar (30 de Julho, á t 14 
hs.) a sua primeira reunião pré-
via, na sede do C Esp. "Nova 
Era".-A I Confraternização, rea-
lizada este ano em Machado 
(MG), deu oportunidade de es-
timulo a que se repita o mesmo 
sucesso no próximo ano. 

* F ILME' Dois esforçados 
Jovens têm se dedicado com ca-
rinho á produção de filmes es-
piritas. Os filmes, em tuper 8 
m/m sonoro, t maioria em cur-
ta metraqem. tém títulos expressi-
vos: " A fores do exemplo". "As 
Três Revelações", " O nosso 
mundo". O último é "Carolina 
e Agenor", documentário sobre 
o aborto, e tem como Produto-
ra a firma Edigraf S. A. Esses 
dois entusiastas da 7' Arte 
cessitam de Produtores que os 
auxiliem. O endereço é: "Pro-
duções Irmãos Garblm" - C. Pos 
tal, 35 - Malrlnque (SP). 

* POESIA. Por gentileza do 
confrade Celso Martins, temos 
recebido " O Cancioneiro", revls 
ta de arte poética, editada en 
Nova Iguaçu (RJ) Fundada re-
centemente, alcançou em julho 
o seu 3* número e Inclui bem 
cuidadas colahoraçórs de nossos 
confrades. 

* DESOBSESSAO. Este foi 
o trma da 4* Mrsa Redonda ce-
lebrada pela Conftderacion Es-
piTitista Argentina, a 24 e 25 de 
julho, em Rosário (Santa Fê), 
sob os suspidos da Federacion 
Espirita dei Litoral Argentino. A 
temática da desobsesaão foi ali 
discutida e estudada pelos par-
ticipantes, logrando-se substan-
ciosa! elucidações sobre esse pon-
to crucitl dt medicina espirita. 

* D E N O M I N A Ç A O . Chico 
Xavier continua sendo fato do mo-
mento em S. Bernardo do Cam-
po (SP). Após o merecido titulo 
de cidadania que ali recebeu, 
volta a receber uma prova de 
carinho do povo aatnbernardense. 
O Decreto n' 3026. de 12/7/72, 
do Prefeito Aldlno Plnotti, de-
nomina Maria Joio dt De as 
uma das vias públicas da loca-
lidade (antiga Rua " D " da Vila 
Rosa Cruz, onde Já existe t R u i 
Alltn Kerder) Esst dupls ho-
menagem atinge um doa mais 

diletos filhos do Brtsil esuaex-
tremost genitort, desencarnada 
t 29/9/1915. 

* C O N F E R Ê N C I A . O CeL 
Genéslo Nltrini. da Promocio So-
cial, lealizou apltudldt palestra 
em Itu (SP), a 5 último. 

* D IRETORIA . S i o estet 
os novos diretores do C. Esp. 
"Paz, Usi lo e Caridade", de 
Machado (MG), part 1972. que 
tomaram posse cm 14-6-72: Pres.: 
Joté Argemlro Silveira: Vice: Jo-
sé C Olivelrt; 1* Secr.: Allan 
Corslni Ollv': 2': Célio M. Mt-
riano: l* Tes*-: Hélio Bellni: 1*: 
Jairo Gonçtlvee: Bibls : Francis-
co G. do Lago e Nadlr Fernan-
des; C. Fiscal: Paulo P. Godi-
nho. Augusto C. Oliveira t José 
Emidio F*. 

* CR IANÇAS . O t confra-
des dr. Alfredo Coimbrt, Ctp. 
Rodolpho dot Santos Ferreira e 
outros de Osatco (SP) empe-
nham-se na construção de na 
verdadeiro lar cristão ás crian-
ças de até 5 tnot . O "Lar de 
Ramatis para Crianças" esti so-
licitando e necessitando de sjuda 
em numerário ou materiais de 
coastrucio. O endereço: Rua Flo-
rlno Beltramo, 23 - O tasco (SP). 

* X I COMEZ1. A X I Coa-
frat. Moc. Etp. Zon t Iluana te-
ve tua feliz realização a I e 2 
de Julho, em Itu (SP). Abrilhan-
tou o eacontro a conferencista 
Terezlnha de Oliveira e anotou-
se compareclmento das cidades: 
Casa Branca, Jacarel, S. Manuel. 
Americana, Suzano, Indalatuba, 
Salto, Campinas, Piracicaba. S. 
Roque, Mairlnque, Jundial, S. 
André, Sorocaba, S. Paulo elto. 
O alentado programa foi segui-
do integralmente, com Concurso 
de Oratória, testes, cantos, de-
clamações, Itncbe, almoço, pro-
jeção de filmes, etc. Contorne 
st estabeleceu ali, a XII CO-
MEZ1 será sediada em S. Ro-
que (SP). 

* C O N C E N T R A Ç Õ E S . -
Cotforme resolução da II Reu-
nião Geral do Drpto. Moc. da 
USB, ficou assim dividida a par-
ticipação das cidades nas coa-
centraçóes regionais: C O MB-
NOESP (Araçatuba): Botucatu. 
S. Manuel. Brotas e A vir é: CO-
MELESP (Jacarel): Itapetinlnga, 
Malrlnque, Piedade, Porto Feliz, 
Sorocaba, Tatul, Itu, Salto, ln-
daiatuba e Jundial: C O M E N E S P 
(Ribeirão Preto): Agual. Ameri-
cana, Amparo, Campinas, Caaa 
Branca, Cotmópolis, Itaplra, Li-
meira, Mogl-Guaçu, Mogl- Mirim, 
Piracicaba, Plrtssunungt, Elo 
Claro e Sta. Bárbara dOeate. 

* CONFERÊNC IAS . Este 
o Roteiro de Conferências orga-
nizado pelo Templo Espirita "Tu-
pyara" (Rua Luiz Bezerra, 116 -
Rio • GB), em comemoração a Be. 
zetra de Menezes: dia 2-8, 13,00 
hs.: Ana Alcy R. Guimarães: 
12-8, :6,00 hs.: Newton Boechat: 
16-8, 13,00 hs.: Geraldo R. Gul-
maries: 26-8, 16,00 hs.: Dlvaldo 
P. Franco: 30-8, 13,00 hs.: Ar-
thur Nascimento, 

* E D U C A Ç A O . "A Nova 
Bra" teve a grata e honrosa vi-
sita do confrade ar. José Carlos 
Pereira, um doa responsAvela dl 
retos do Instituto de Educaçlo 
e Cultura, aedlado em Divinó-

polis (MG). A hlttórit deste Ins-
tituto coloca-o como um doi -
mais originais do Brttil, ao ir. 
tor educacional. A época de au> I 
laatalaçio, teus fundadores con 
ceberam um sistema tducarlona 
em tudo e sobretuto dlferent- , 
daqueles vigentes no Ptlt . Ak| 
o ettudante ocupt o primeiro k| 
gar e st vê despojado de quaV 
quer repressão, de qualquer li-
mitação, abrlndo-se-lhe caminhei 
livrei para tua auto-afirmaçàoi 
permitindo-lhe integrar.» no e» 
plrito de liberdade que earactr-
rlza toda petqulaa, toda educi.| 
çio, todo conhecimento. 8 u: 
sistema (se assim pode ser chi 
mado) de enorme amplitude fil -
sóflca, sem cariter fechado, seni 
Imposições religiosas, políticas i 
sodait, e tem códigos rigldo< 
"prrgadot a martelo". Etsa nor-
mativa eductclonal "tui-generi: 
recebeu o beneplácito e todo • 
apoio do ir. Ministro d t Edi 
cação, á época de tut Implanta 
ç io , anos atrás, e hoje seut be 
néflcot retulttdot se fazem tea 
Ur de mtnetri tstonbrota. Esu 
modernltslmt füotofit ou «cal-
ca educacional acha-se bem cot 
substanciada no documentár! 
" D a Orientação Educacional i 
Instituto de Educaçlo e Cultura 
que o mesmo vem de publl -
recentemente. Ê trabalho de íó-
lego, cate, e merece a maior coc-
alderação e estudo por parte d;< 
Diretores de Institutos de E: . * 
cação, mormente daqueles no: 
teados na Doutrina Libertador! 
que encontra aa educação esp-
ritual dot homens seu mtlor ir 
aldertto. 

• SEMANAL . De 24 a V? 
de Julho último realizou-se t ' ' ' 
Semana Eaplrita de Anápi 
(GO), com conferências dos s< 
gulntes oradores: Oli de Castr 
dr. Geraldo Guimarães, pre 
Ney P. de Melra Albak. dr. Flc 
riano Moinho Peres, prof. Mc» 
clr C . A . Lima, Dlvaldo H 
Franco e Rlchard Slmonettl. 

• C A R A V A N A . V m i et» 
vtna de S. André, com 35 pe> 
tott . em flnibus especial, visit 
as obras espiritas de Uultuta 
(MG) nos dias 28 e 29 de |r 
lho. Foi ali recebida pelot co: 
frades Jerónlmo Mendonça e Ai *: 
tõnio Almeida a participou 
Semana Espirita ao C. E. "Ci 
minho da Luz". 

A acolhida fraterna emocione 
a todos, e de lá, na volta, vis 
tou, em Uberaba, o Hospital: 
Fogo Selvagem, em obrtt pa\ 
aumento de uma ala, cultalnan: 
com reunião no CEC , na not '| 
de 29, onde dezenas de llvr 
foram autografados por F. (jã 
Xavier, em cerimônia bem sirjfl 
pies. Ê plano dt U M E ampli-
em 1973, a excursão para í 
cramento e talvez Pranca. i 
Intercâmbio de visitas prograu -
dat só poderio advir beneflci-
novos contactos e aprendizado :' 
Sto. André e o ABC tamH 
aguardam a visita dot contra;: 

Aos noasot colaboradores 

Solicitamos o favor de 

enviarem produções datilo-

grafadas, em dois espaços. 

para facilitar a composição 

Os que nunca têm tempo são os que menos fazem. 
UCHTENBERG 

A 


